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EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos com- 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis das 7 1/2 ás 81/2 horas da noite um director. 

As columnas d'O Baluurte são franqueadas a 
todos os companheiros que dellas queiram fazer 
uso para propagar a Reivindicação dos Traba- 
lhadores. 

Toda a corespondencia deve ser dirigida á 
Rua 8. José, 16, (sobrado). 


“SA Cooperativa na nossa Classe 


A regeneração da sociedade futura 
deve ser preparada desde já, moralmente. 


O problema a resolver tem duplo aspecto: | 


moral e economico. À nós a resolução do 
problema moral, pela propaganda, pelo 


ensino, pelo livro, pelo exemplo. A ques- | 


tão economica resolverá por si proprio, 
o proletario, quando conhecer bem o seu 
valor, e quando a compressão for de- 
masiada e provocar a explosão ; tendo 
sido já varios o numero de nossos compa- 


nheiros da classe que nos pedem para a | 


execução do Capitulo 1 letra € dos nossos 
Estatutos que diz. «Montar, quando pos- 
sivel uma cooperactiva de consumo de ge- 
neros alimeatiícios, « e sendo esta uma ex- 
plosão de rebeldia devido a essa explora- 
são mercantil, que alem nos fazer pagar o 
duplo, ou triplo os preços dos generos ali- 
menticios, e de nos envenenarem com ge- 
neros de pessima qualidade e deteriora- 
dos; e lendo a obra de Anzelmo Lorenzo na 
sua «Via Livre» diz: « As associações coo- 
peractivas de consumo, segundo seus pro- 
pagandista, são armazens de venda em 
que os consumidores são os seus mesmos 

À sociedade cooperativa ideal e per- 
feita, será aque prporcionar aos seus socios 
todos os objectos necessarios a sua existen- 
cia. Por conseguinte, a cooperação de con- 
sumo no conceito dos seus fanegiristas tem 
porobjecto a suppressão do commercio, 
e detodos os commerciantes na sua quali- 
dade de taes. Estudando o funcionamento 
dessas sociedades, vê-se que são as formas 
cooperactivas mais ricas, mais frequentadas 
e mais exparcidas: seu desemvolvimento de 
ve-se indubitavelmente, primeiro facilida- 
de do seu funcionamento, e depois a que 
pode dirijir-se a todos os individuos, já que 
cadaser é um consumidor. Nada mais facil, 
em effeito do que fundar uma cooperativa 
de consumo. Supponhamos, por exemplo 
que os consumidores de uma localidade 
ou de um bairro, tenhão queixas do com- 
merciante ou que hajam comprhendido 
a sua inutilidade : reunem-se e entendem-se 
em uma ou varias conferencias prepa- 
ratorias; estabelecem os seus estatutos, 
atrahem-se o maior numero de socios, to- 
mando cada um ao menos uma acção de 
5$000 ou 1008000 e da dita quantia en- 
trega uma decima parte, e organizam o 
armazem que funciona como uma venda 
qualquer com a differença de que não 
existe um só proprietario, senão copropri- 
etarios, que são pela sua vez os fre- 
quezes da dita empreza, que pagam di- 
nheiro a vista, e ao fim do semestre ou do 
anno se distribuem pelos associados a parte 
dos beneficios que lhes corresponde propro- 
cionalmente as suas compras». Porêm como 
este lucro segundo a nossa lei deverá ser 
para beneficios daAssociação, para socorro 
das greves e para os nossos compa- 


| 








nheiro necessitados, seriá de muita utili- 
dade que para principiar, companheiros, 
nos reunisemos na nossa sêde e discu- 
tamos as bases; porêm desde já avisamos 
aos nossos companheiros que seria uma 
grande ajuda para a nossa classe tanto do 
lado economico, como. mais ainda pelo 
lado hygienico: e esperamos que esses 
nossos companheiros nos respondam de- 
pois de analizar bem a questão, e a suas 
impressões. 





ATTENÇÃO 


Prevenimos aos nossos companheiros 
que se acautelem pois a Arumiragem pa- 
rece que já vde sendo mordida pela serpente 
Capital e alguns andam procurando tra- 
balho noutras fabricas. Cautela compa- 
nheiros, e destas columnas pedimos aos 
nossos bons companheiros que neguem a 
solidariedade a esses individuosque foram 
em outro tempo os nossos trahidores. 


Guerra aos infames ! 
Viva a Boycotage ! 


Á Expulsão dos Estrangeiros 


Como já deverá ter chegado ao vosso 
conhecimento, foi aprovado pelo Congresso 
Federal deste paiz uma lei determinando a 
expulsão dos estrangeiros que estejam com- 
prehendidos nos chamados delictos com- 
muns e dos que, por qualquer motivo, per- 
turbam a ordem pública. 

Crêmos desnecessario demonstrar-vos 
os motivos, as causas que provocaram a 
aprovação apressada dessa lei que vem 
legalizar, codificar actos já por diversas 
vezes praticados pelos governos deste paiz. 

Nenhum operario que se tenha interes- 
sado um pouco pela defeza de seus direitos 
completamente conspurcado pela presente 
organisação social; nenhum trabalhador, de 
qualquer nacionalidade, que não se sujeite 
sem um protesto ao jugo do capitalismo 
atrofiante, deixará de comprehender logo 
mais este atentado aos seus direitos, á sua 
liberdade, mais esta conta a acrescentar-se 
ao rosario das infamias da classe burgueza 
dominante. 

Em todos os paises onde a classe ope- 
raria, cançada de suportar tanta mizeria, 
sentindo cada vez mais apertar-lhe a gri- 
lheta da oppressão capitalista, tenta erguer- 
se, prostestar contra este mizeravel estado 
de coisas, immediatamentc, vê-se insultada 
difamada pela imprensa mercenaria, que 
em certos momentos se diz defensora dos 
oprimidos, dos desherdados, mas que não 
trepida um instante em entregar-se a bur- 
guesia quando esta se dispõe a favorecer o 
seu balcão, 

Com este valioso auxiliar, os gover- 
nos, legitimos representantes da burguesia, 
não perdem tempo a virem em defesa da 
tranquilidade publica. E as prisões en 
chem se, os periurôadores da ordem são 
postos alem das fronteiras. 

Em toda parte dizem que os perturba- 
dores são estrangeiros ; Na França são os 
agentes da Allemanha; na Allemanha os 
franceses ; na Italia os Austriacos, na Aus- 
tria os italianos, e no Brasil são os misera- 
veis estrangeiros que se esquecem de que 
aqui vêm a matar a fome. 


| Por toda parte é o mesmo : «Os nossos 
escravos ousam levantar a voz ? Isto não é 
sero resultado da propaganda dos agita- 
dores de profissão, dos estrangeiros, e por 
isso livremo-nos delles ! » 

Este é o lema de burguesia. 

Felizmente, no Brasil, de algum tempo 
a esta parte a classe operaria vai compre- 
hendendo o seu estado e começa a agitar-se 
para deminuir os seus soffrimentos, já em 
diversas occasiões tem demonstrado o ani- 

' mador despertar das suas energias, embora 
'um tanto incerto e vacilante. 

Tem sido o bastante. Toda a imprensa 
vendida começou asua obra de agente da 
burguesia, preparando o espirito do povo 
ignaro e, de afogadilho, acaba de ser apro- 

| vada pelos representantes do povo mais este 
| atestado da sua valiosa protecção. 

«Como ? pois no Brasil, onde tudo é 
riqueza e abundancia, os operarios querem 
fazer o mesmo que nos outros paizes? Isto 
não, não pode ser senão obra dos estran- 
geiros.» 

Eis a eterna cantilena dos srs. do 
poder. 

Como em todos os assumptos esses 
srs., que gastam o tempo na sua politiquice 
do «sai tu que quero entrar eu», desconhe- 
cem por completo a luta de classe e suas 
consequencias ! 

No Brazil não ha razão df ser dos 
conflictos entre o capital e o trabalho, 
dizem elles, esquecendo-se de que aqui, 
como em toda parte existe a mesma luta 
entre as duas classes: a capitalista, que tudo 
goza e nada prodúz e a dos trabalhadores 
que tudo produz e nada goza, e que se ainda 
não se tem manifestado crises tão agudas 
como nos outros paizes, é devido ao pouco 
desenvolvimento do seu industrialismo. 

Esquecem-se tambem de que o Brazil, 
paiz de imigração, imigração que elles, por 
todos os meios provocam — não tem ainda 

um operariado nacional, e que, portanto, 
uma grande parte dos que aqui trabalham 
são oriundos de outros paizes. 

Não sabem, que assim como a classe 
capitalista tem necescidades de internacio- 
nalizar-se para desenvolvolver os seus capi- 
taes, a classe operaria em consequencia da 
sua situação economica, de crises de traba- 
lho, vê-se obrigada a transportar-se de um 
paiz para outro onde haja probabilidade 
de alugar os seus braços. 

E' que, havendo em toda parte 
a mesma luta, a mesma divergencia de inte- 
resses entre as duas classes, e identidade 
de interesses entre os trabalhadores de 
todas as nacionalidades, de qualquer raça 
ou côr, e tendo estes de recorrer a solida- 
riedade entre si para sustentar a luta contra 
a classe possuidora, que tem o governo, os 
exercitos, e a toda força da riqueza de seu 
lado, é claro que, aqui esses operarios que 
vêm de outras partes do globo e os que 
neste paiz nasceram se unam para essa luta 
necessaria. 

Eis, pois, a questão. nos seus verda- 
deiros termos : sendo identico os interesses 
dos operarios, em commum deve ser feita 
a luta para os fazer respeitar. Como a classe 
operaria deste paiz é em grande parte 
composta de estrangeiros seria absurdo 
exigir a classe que os nacionaés tratassem 
dos direitos communs, sujeitando-se os es- 
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trangeiros cobardemente a toda especie de 
opressão. 

«Quem não estiver satisfeito que vd 
buscar melhor sorte em sua patria» dizem 

respondemos que a nossa 
unilo, os nossos compatriotas 
erarios em geral e que os 
o, para nós todos os capita- 
listas 

O mundo é o grande laboratorio das 
nossas energias, e portanto, onde quer que 
estejamos, estamos em nossa patria e temos 
o dever — ou a necessidade — de lutar 
pela nossa emmancipação. 

Companheiros, queremos que penseis 
como nós, pois que, como nós, sois opera- 
rios. 

Querem expulsar companheiros nos- 
sosa pretesto de que nasceram em outra 
parte da terra, Elle é que gastadas aqui 
as suas energias para receber apenas, em 
troca uma pequena parte do que produziam, 
elles que têm concorrido para o desenvol- 
vimento deste paiz, podem dum momento 
para outro, bruscamente abandonando aqui 
amigos e uma situação laboriosamente 
ganha, ser postos alêm das fronteiras con- 
vencionaes, sem recursos e sem trabalho. 

Os que aprovaram essa lei dizem a 
todo momento que os operarios estran- 
geiros querem trazer para aqui ideias 
exoticas, propagadas nos outros paizes; 
elles porém, não hesitaram em macaquear 
esses mesmos paizes neste attentado á 
liberdade. 

Elles que se dizem patriotas, não tre- 
pidaram em considerar, com esse acto dra- 
coniano, os operarios nacionaes como 
escravos submisos. servis, suportando todas 
as injustiças, todas as infamias sem um 
protesto dignificante, sem uma demonstra- 
ção de energia propria. 


COMPANHEIROS! 


Que devemos fazer diante de mais 
esta demonstração de solidariedade exis- 
tente entre os capitalistas e os seus repre- 
sentantes ? Assistir impassíveis, sem um 
protesto contra os tyranos de cima que nos 
querem privar de concurso de companhei- 
ros nossos, só porque nasceram alem de 
uns tantos traços imaginarios, traçados 
com o sangue de milhares e milhares de 
victimas desta madastra organisação, traços 
que elles dizem representar os cofins sagra- 
dos da patria e nos quaes nós não vemos 
senão o marco da espoliação, do assasinato, 
das infamias sem fim que por ahi campei- 
am ? Não, mil vezes não! 

A? solidariedade dos nossos adversa- 
rios respondamos com a nossa que é mais 
digna, mais humana, pois é a solidariedade 
dos esplorados, dos oprimidos contra a 
solidariedade da esploração dos opressores. 

Nenhum companhneiro deve ser arran- 
cado do nosso meio ; não devemos consentir 
que um só operario seja expulso, e para 
isso devemos usár de todos os meios. 

Protestemos. companheiros, sempre 
que isso quizerem fazer? 

Com manifestos, boletins, etiquetas, 
carimbos, nos nossos jornaes, em todas as 
assembleias, reuniões em comicios, por 
todos meios, emfim protestai contra a expul- 
são de estrangeiros! 

Preparai-vos para um comício que em 
bréve será provocado contemporaneamente 
em todo este paiz 

Viva a solidariedade operaria ! 


A Commissão. 


Este manifesto foi publicado na Luta 
Proletaria. orgão da Federação Operaria do 
Estado de São Paulo. 


Estatutos Internacionaes 


Achamos de utilidade trazer ao conhecimento de 
todos os companheiros châpeleiros, e sociedades da 
classe que queiram fazer parte da Federação Nacional 
dos Obreiros chapeleiros do Brazil; os Estatutos da 
Federação Internacional, dos Obreiros Chapeleiros em 
Alemberg (8. A) Alemanha, com as deliberações to- 
madas no IV Congresso Internacional realizado em 
Paris à 20, 21, 22 e 23 de Setembro de 1900 no de 
Bruxellasa 15, 16, 17 e 18 de Agosto de 1903 ; e no de 
Fransport Sul Maine, a 13, 14, 15 16 e 17 de Agosto de 
1906. 


CAPITULO 1º 


Os fins da Federação 


Art. 1º A Federação Internacional da Chapelaria 
têm por fim geral de estretar os laços da solidariedade 
internacional que deve unir todas ás Federações Cha- 
peleiras. 

Art. 2º Estes fins são principalmente alcançados, 

& 1º Com o pagamento de um soccorro de passagem 
a todos os collegas quando em procura de trabalho. 

é 2º Com soccorros efficases todos os coilegus em 
lucta para melhorar as condições do trabalho ; ou para 
resistir contra as diminuições do salario. 


CAPITULO II 
Organização e Administração 


Art. 8º A Federação Internacional, é composta 
de todas as Federações Nacionaes que adheriram aos 
presents Estatutos, 

Art, 4º Cada Federação Nacional, conservará a 
sua autonomia, emquanto os s:us Estatutos, não vão 
ue encontro d'estes iistatutos, 

Art. 5º Cada membro deverá ter no seu poder 
uma caderneta de sua Federação impressa em quatro 
idiomas que será d spensado da sua respectiva Secção: 
esta caderneta deve attestar que o portador está quite, 
e tem subido cumprir com os seus deveres de socio, e 
que deixa a lovalidade por falta de trabalho, ou por 
observar um principio de soliedariedade. 

Art. 6º Os orgãos da Federação são: 1º O Con- 
gresso Internacional. 2? O Secretariado Internacional, 
compondo-se : 3? Do secretario geral (permanente) 4º 
Do secretario (adjuncto) 5º Do thesoureiro. 6º De 
unia commissão administrativa e de exgme. (controllo). 


1: Congresso Internacional 


Art. 7º O Congresso Internacional é convocado 
pelo secretariado, se a inicintiva não é tomada pelo 
meno : de trez Federações, e depois do consentimento 
precedente da ma'oria das Federações, use o Con- 
gresso tomou alguma deliberação a respeito. 

Art. 8º As atribuições e a competencia de um Con- 
gresso Interna"ional são as seguintes. 

1º Nomeação do ofício do Congresso. 

2º Relução sobre o estado geral da Federação inter- 
nacional da Chapelaria, 

3º Rel:ções das Federações nacionaes sobre o es- 
tado das suas. legislações sociaes de seus rezpectivos 
paizes, emquanto a Federação int'rnacional se achar 
impedid « d'ela. 

4º Decisões sobre o desenvolvimento da Federação 
internacional ; eleição do secretario internacional : 
medidas contra as Fenerações recalcitantes, 

5º Di-cussões dus propostas das varius Federações 
directora. 

7º Fixação de logar e da data do proximo Con- 
gresso. 

8º Discussão do modo de votar no Cougresso, 


2º () Secretariado Internacional 


A séde do secretariado internacional será transpor” 
tada em outro paiz depois de 6 annos. 

Art. 9º N'aquelle logur onde as Federações são 
encarregadas das direcções da Federação Internacional 
nomeiaram sob sua responsabilidade, o secretariado in- 
ternucional, compondo-se da commissão administrativa 
de 5 membros, e do secretario permanente, 

Art, 10 As attribuições da commissão administra- 
tiva são as seguintes : 

1º Discutire dar o seu parecer sobre todas as pro- 
postas import ntcs, e de sujeitur-se as varias delibe- 
rações, 

2º Dar as instrucções ao secretario para a execução 
das deci=d:s do Congresso : 

3º Wiscslizar as gestões do secretario. 

4º Examinar o relatorio trimensal do secretario. 

5º Fixar as desp zas annuses do secretario per- 
manente, e de outros funccionarios, impressos, despezas 
do officios, correio, traducções, ete. 

6º Pomar as di=posições necessarias para as gestões 
financeiras da Federação Chapeleira Internacional. 

7º O Secretariado internacional é tido pura pedir 
as Federaçães adherentes um relatorio annual sobre o 
numera de socios de cada uma kederação, sua força e 
potencia, finalmente sobre todos os acontecimentos na 
Federação e nu clasge, 

“Todo auno o secretariado deverá reunir estes rela- 
torios em um relatorio geral, que mandará a todus as 
Federações adherentes, 

8º Tudo o anno o secretario internacional deverá 
dur relação das entradas e sahidas, As quotisações de 
cada uma Federação serão exactas. 

Art, 11 A Commissão de syndicancia reunir-se-ha 
a convite do seu Secretario ordinariamente uma vez ao 
anno ; reunir-se-ha extraordinariamente todas as vezes 
que às condições da Wederação internacional o exigir, 
por exemplo, em previsões de gréves, importantes, ou 
de irregularidades nas gestões dos orgãos que lhes 
são subrepostos. 

À commissão será tambem convocada sobre pe- 
dido de trez dos seus membros com tanto que elles in- 
diquem vs motivos e as questões a tratar-se. 

Ella tem direitos de tomar conhecimento a todos 
momentos das gestões do secretario e da administração 
financeira. 

Art. 12 O secretario permanente, é o orgão exe- 
cutivo do secretariado Internacional. 

Elle é nomeiado pelos Comités Centraes das Fe- 
derações encarregadas da direcçao da Federação inter- 
nacional, 

Art. 13 Uma convenção (regulamento) especial 
deliberado no seio da commissão de direcções, indi- 
cará, em modo detalhado, os trabalhos do secretario, 
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Em geral o secretario cuidará dos affuzeres se- 
guintes : 


1º Eventualmente redigir os estatutos e regula- 
mentos. Ud 


2º Expedir promptamente por meio de circulares 


todas as communicações do secretariado as I'ederações 
adherentes. 


8º Responder promptamente o toda a correspon- 
dencia 

4º Enviar as redações dos orgãos das Federações 
adherentes todas as communicações destinadas a pu- 
blicidade. 

5º Redigir os relatorios trimensaes pela commissão 
de administração. 

6º Redigir os relutorios annuges 
adberentes. 

7º Receber as quotizações annuaes ; e para so- 
corros em caso de gréve das Federações adherentes, e 
accusar-se do recebimento, 

8º Pagar os soecorros as Federações em gréve, 


CAPITULO UI 
Questões dos soecorros das passagens 


Art. 14, Todas as Federações nncionaes são obri- 
gadas u pagar uma indemnidade (soccorro de passagem) 
a todos os coll-gas em procura de trabalho. 

Art. 15. Tem direito ao soccorro de passagem 
todos os operarios chapeleiros addetto a qualquer secção 
da classe, munido legalmente da caderneta da socie- 
dude redactada segundo as prescripções do art. 5º dos 
estatutos ; munido do carimbo internacional, 

Art. 16. A regulamentação uniforme dos socorros 
fazer-se-hu «lepois das decisões do terceiro Congresso 
Chapelleiro Internacional, 


CAPIITLO IV 
Movimento dos salarios. Greve 


Art. 17. "Têm direito a soccorros em caso de gréve 
as Federações que não satisfeitas todas as suas obri- 
gações com a Federação internacional e que observam 
us disposições concernentes aos succorros de passagens, 

Art. 18. O movimento dos salarios pelo qual é pe- 
dida a intervenção da Federação Internacional não 
pôde ser iniciada sendo depois de um acordo preven- 
tivo entre as varias Federações. 

Art. 19. Este acevrdo fazer-se-ha no modo seguinte: 
uma Federação que queira iniciar um semelhante mo- 
vimento, dirigir-se-ha ao secretariado Internacional 
expondo-lhe em modo exato as razões, o numero da 
cidade, das fabricas e dos operarios que se declararam 
em gréve, em geral tudo aquillo em que possa influir 
em um modo ou em outro as determinações das Fe- 
derações. ' 

O secretario levará esias communicações go co- 


pelas Federações 


nhecimento dus Federações udberentes togando-lhe de — 


dar immediatamente o proprio aviso. 

Art. 20, Se não se poder chegar a um accordo a 
Federação em questão será convidada a adhirir o mo- 
vimento projeetudo. 

Art. 21. No caso que a dita Federação não possa 
confurmar-se com as decisões das outras Federações 
supportará só as consequencias do seu movimento e 
então o secretariado não lançará nenhum appello à seu 
favor. 

Se ao contrario dois terços da Federações adherentes 
se declararam de accordo com o projectido movimento 
o secretariado decretará immediastamente uma quota 
uniforme por todos os membros da Wederação Inter- 
nacional, 

Art, 22, 1º O secretariado Internacional é obri 
gndo de fazer um appello a todas as Federações na- 
cionaes adherentes, no caso que uma gréve seja decla- 
rada quando o numero superior a 15 .j* dos adherentes 
ou se os operarios são viciimas de um lock-out. 

2º Os soceorros serão envisdos no secretariado infer- 
nacionai ; 

3º Serão izentos de responder a este appello a Fe- 


deração que terão já a supportar uma gréve ou uma 
lock-out. 


Quotizações 


Art. 23, Cada nação adherente a Federação inter- 
nacional deverá pagar uma quota annual de 15 francos 
por fracção de 100 socios, e versar trimensalmente ao 
cuidado do secretario geral de cada nação ao secretario 
internacional. 

Art. 24 O Secretario internacional por sua vez 
fará o necessario para transmittir a somma recolhida 
com a remessa regular uos orgãos designado pela arre- 
cadação d'este dinheiro. 

Art. 25 O maximo da indemnidade a pagar-se nos 
grévistas da Federação internacional é de um franco 
por dia e por grévista, e não será applicavel se não 
quando a situação da caixa o permittir. 

A Federação em gréve poderá com os seus re- 
cursos, pagar um supplemento de indemnidade aus 
grevistas, 

Art. 26. Uma gréve será declarada terminada 
desde quando ás revindicações dos operarios sejam 
acceita pelos patrões, ou desde que seja reconhecida 
a esterilidade da lucta e que será approvada pelo 
Comiié Central ida respectiva Federação ou da Com- 
missão Administrativa, 

Para fazer esta approvação será necessario co- 
nhecer o numero de collegas que tomuram parte na 
lucta o numero dos remanescentes solidarios, e o es- 
tado geral dos negocios, 

Art, 27, A Clausula de um movimento será im- 
mediatamente communicada às Feerações adherentes 
por intermedio do secretar.o internacional, 

Art. 28. As contus serão fechadas o muis prompto 
possivel e Submettidas ás Federações por intermedio do 
secretariado. 

Art. 29 O excesso eventual das entradas ficará 
em caixa para ser utilizado no mesmo fim. 

Art. 30, Os appellos aos chapelleiros federados 
em favor dos grévistas não poderão ser lançados mais 
que do secretario internacional. 

NOTA-—Os secretarios nacionaes são obrigados a 
tomarem nota do art. 30. 


Supplemento 

Relativamente nos soccorros em cazo de gréve o 
Congresso Internacional dos Chapelleiros de Francfort 
deliberou : desde quando uma Federação tenha de 
soffrer uma gréve, provocada pelos Capitalistas, ou um 
lock-out no qual o 15 *j. de seus membros sejam em- 
penhados; uma quota proporcional as necessidad >» e 
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que não poderam superar a 5 centimos por semana e 
por socios, será elevada sobre o contingente e enviada 
ás organizações em conflicto. 

A commissão internacional antes de lançar os 
appellos de soccorros, deverá possuir todos «s do- 
cumentos comprovand» que v conflicto é justificado e 
terá por mandato de regular e de limitar a estabili- 
dade dos soccorros que em primeira maxima serão 
acordados por quatro semanas. 

Se o conflicto durar ma's do tempo prescripto, a 
commissão internacionul terá a faculdade de prolongar 
os soceorros, com approvação preventiva dus Fede- 
rações adherentes. 

Os soccorros internacionaee não podarão prin- 
cipiar sinão 15 dias depois do confiieto. 

Os artigo: do cap. IV em opposição ás decisões 
do Convresso de Francfort ficarão eneficazes e per- 
derão toda a razão de ser. 

NOTA—As contas des ccorios enviadas ás Fe- 
derações e suas applicações deveram o mais prompto 
possivel serem mandadas ao secretario internacionai, 

O secretario deverá o mais prompto que puder 
communicar estas contas ás Federações adherentes. 


CAPITULO Y 
Disposições finaes e transitorias 


Art. 35. Sobre in ormação e proprsta do secretario 
permanente o Congresso internacional pode á tomar as 
medidas que julgar conveniente contra us Federações 
recalcitrantes, 

A Federação que esteja em atrazo de um anno com 
o secretario internacional, e que não cun-prr com as 
geus deveres com a Federação internacional, seo em- 
bargo fossem admoestada a fazer os seus deveres não 
terão mais que voto consultativo no Congresso, 

Em cado modo é decidido em maxima que todas 
as vantugens derivadas du Federação internacional, 
serão suspensas no dia em que uma Federaçãa tenba 
deixado de cumprir com ás suas obrigações para com 
a Federação Internacional. 

O Comité Central da Federação directiva resol- 
verá as demandas que possam suggerir salvo os re- 
cursos do Congresso 

Art, 32. A Federação Internacional é fundada em 
modo d finitivo por uma duração indeterminada e sanc- 
ciona us modificações especificadas no presente regula- 
mento. 

Art. 33. A Federação Internacional é declarada 
disolvida quando quatro quintos das Federações adhe- 
rentes apresentarem suas demissões, na maneira indi- 
cada acima. Porem antes que se dé esta dissolução, as 
obrigações contrabidas pira com a Federação dircetiva 
deverão ser satisfeitas. 

Art, B4, Em caso de dissolução, os fundos em caixa 
irados em um estabelecimento de credito, 
sobre o territorio da antiga Federação directiva. 

Se no percurso de 10 annos da dissolução da pri- 
meira Federação, surgir uma segunda com os mesmos 
fins, esta ultima tomará posse, por direito, d'aquella 
somma, 

Se passado o prazo de 10 annos não for creada uma 
outra nova Federação Internacional, o capital e juros 
existentes serão distribuidos pelas caixas de socecorros 
da Federação que tomar parte na Federação Inter- 
nacional no acto da sua dissolução, e proporcional- 
mente aos seus socios. 

Art. 35, Os presentes Estatutos entram em vigor 
depois da sua acceitação da parte dus administrações 
centraes das Federações adherentes. 

Art. 36. Estes artigos foram approvados no con- 
gresso de Bruvellas. 

Todos os secretarios das Federações adherentes 
são obrigados a enviar ao Secretariado Internacional 
um relatorio semestral, 

Art. 37. Todos os secretarios nacionaes deverão 
enviur ao secretario internacional pelo menos seis 
mezes antes do Cungresso os relatorios das suas Kede- 
rações, atim de que estes relutorios possuam ser tra- 
duzidos e enviados a cuda uma organização, para que 
assim possam tomar conhocimento da questão e es- 
tudal-o a fundo. 


SECULO XX 


No seculo XX haverá uma nação 
extraordinaria. 

Essa nação será grande, o que não a 
impidirá de ser livre. 

Será illustre, rica, pensadora, pacifica 
e cordial para o resto da humanidade. Terá 
a doce gravidade de uma primogenita. 

Ha de espantar-se das glorias dos 
projetos conicos, e deficilmenente differen- 
sarã um general de um carniceiro; a pur- 
pura, de um não lhe parece muito differente 
do vermelho do outro. Uma batalha entre 
italianos e allemães, entre inglezes e russos, 
entre prussianos e francezes, parecer lhe-á 
como uma batalha entre picardos e bargui- 
nhões. 

Considerará como inutil o desperdício 
do sangue humano. 

Esperimentará uma mediocre admira- 
ção por uma grande quantidade de homens 
mortos. 

O effeito que nos produz a inquisição 
e que lhe produzirá a guerra. Verá o campo 
da batalha de Sadowa com o mesmo ar 
com que nós olhamos as fogueiras de Sevi- 
lha ! 

Terá pela «autoridade» quasi o mesmo 
respeita que nós temos pela orthodoxia ; 
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um processo ha de parecer-lhe o que nos 
parecia um processo de heresia , admitirá 
a perseguição aos escriptores exatamente 
como nós admitimos a perseguição contra 
os astronomos; e sem approximar de outro 
modo Bérenger de Galileu, não comprehen- 
dera melhor Bérenger num carcere do que 
Galileu na Prisão. 

E' persemanve, longe de lhe causar 
medo, fará a sua alegria. Ha de ser a supre- 
ma justiça da bondade. Seria unica indigna 
para com o barbarismo, À visão de um 
cadafalso levantado far-lhe-á afíronta. Para 
essa nação a penalidade fundar-sc-á e decre- 
será com a instrução cresente, como o gelo 
com o sal no zenith. À circulação será pre- 
ferida a estagnação. Ninguem seráimpedido 
de passear. 

Aos rios fronteiras sucederão os rios 
arterias. Cortar uma será tão impossivel 
como cortar uma cabeça..... 

Essa nação terá por legislação um 
fac-simibe, o mais semelhante possivel do 
direito natural. Sobre a influencia dessa 
nação matora, os imcommensuraveis deser- 
tos da America, da Asia, da Africa e da 
Australia serão offerccidos de immigrações 
civilizadoras ; oitenta mil bois, annualmente 
queimados por causa das peles na America 
do Sul, serão utilizados ; ella fará este 
raciocinio ; que se ha adeantamento de um 
lado do Atlantico, do outro da gente que 
tem fome. 

Sob o seu impulso, a longa corrente 
dos desgraçados invadirá magnificamente 
as ferteis e ricas solidões desconhecidas ; 
os miseraveis, esses irmãos dolorosos e 
veneraveis das nossas prosperidades ego- 
istas, terão apezar de Malthus, um pedaço 
de pão á luz do meu sal; a humanidade 
sairá em enxames da cidade — mãe, que 
se tornará pequena, e espalhar-se-á pelos 
continentes : as soluções provaveis dos pro- 
blemas que amadurecem, a locomoção 
aerea panderada e dirigida, o céo povoado 
de navios do ar, ajudarão essas dispersões 
fecundas e destribuirão por toda a parte a 
vida sobre este vasto formigueiros de tra- 
balhadores ; o globo será a casa do homem, 
e quem quizer terá sobre um solo virgem 
um tecto, um campo, um bem estar, uma 
riqueza, com acondição de estender a toda 
a terra a idéa da patria e de se considerar 
como cidadão do mundo ; de sorte que a 
propriedade, esse grande direito humano, 
essa suprema liberdade, esse poder de espi- 
rito sobre a materia* essa soberania do 
homem, interdicta ao animal, longe de ser 
supprimida, será democratizada e universr- 
zada. ? 

Não haverá mais fronteiras nem peda- 
gio das fontes, nem impostos na cidade, 
nem alfandegas nos Estados, nem isthmos 
no oceano, nem preceitos nas almas. A 
nação central donde este movimento irra- 
diar para todos os continentes será entre as 
sociedadess uma especie de fazenda mo- 
dello. Será mais do que nação, será civili- 
zação ; será melhor do que civilização, será 
familia, 

Victor Hugo 


Notas Negras 


Cançado como vós de labutar pela 
vida, hei-me de novo de vergalho em punho 
n'uma mão,e na outra a vassoura no portão 
da Bastilha da Mangueira; principiando por 
dar umas quantas vassouradasn'este montão 
de lixo social, que responde pelo nome de 
José Paraguay. Este sxjeito na verdade que 
não valiaa pena perder tempo com elle, 
porque coitadinho, é um degenerado le- 
proso que já os companheiros o conhecem; 
mais como anda por ahi ladrando depois da 
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gréve feito lacaio do Sr. Fernandez Braga, 
pergunto-lhe a este lazarento, senão se 
lembra de quando no Largo do Capim disse.» ; 
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Braga». isto elle disse n'umã“FEga 
tempo da gréve, e agora anda de thuribulo 
em punho adulando ao individuo que lhe 
queria arrancar as barbas! na verdade não 
sei qual seria... pourquoi ilest bardache, 
vamos lá Sr. Paraguay como os tempos 
mudam: e deixe-se de andar dizendo que 
o diaque houver outra gréve, será o primeiro 
apresentar-se a trabalhar; tenha cuidado, 
porque o Sr. Chefe de Policia d'esta Capital 
anda prendendo aos individuos que praticam 
o lenocinio; e os cajfetns, e maranfonas visto 
serem prejudicados nos seus interesses de- 
claram-se em gréve. 

Ahi tem o Sr. bôa occassião para ser 
krumiro outr vez; e por hoje basta, se con- 
tinuar este cão leproso a ladrar será preciso 
dar-lhe outras vassonradas. 

Que abençoada, é esta bastilha da 
Mangueira! E' penna que ao lado de ope- 
rarios honrados, seja o refugio de toda a 
escoria social. 


Tambem o Sr. E. Gatti anda a ladrar, 
e, não o deixarei até que tome vergonha 
este crapula. Diz «que lhe cauzará grande 
prazer o dia que souber que a nossa Asso- 
ciação esteja liquidada, e sem dinheiro» que 
tolo! «e que então tomará uma grande be- 
bedeira» não é cousa de admirar, porque 
esse é vosso estado normal, alegrinho, ou 
na porta da taverna; e vamos ao caso que 
foi o que o Sr. ganhou por correr, e deixar 
de fazer, o que hia fazer quando chegou-lhe 
a suas mãosinhas onosso jornal«O Baluarte.» 

Avaliem os nossos companheiros, o 
homensinho hia fazer umas daquellas ne- 
cessidades que ninguem pode fazer pela 
gente, e com medo que outro adulador lhe 
tomasse a dianteira para levar o nosso 
jornal ao Sr. Fernandez Braga, sahiu em 
disparada de dentro da necessaria, e, quasi 
se quebra a cabeça por correr. Que estu- 
pido! 

Não vê que se rasgar a casaca de lacaio 
o prejuizo é maior para o teu patrão ? 

Eu o compadeço Sr. Ernesto Gatti 
deixe-se de ser adulador e tome vergonha. 


E continuando a fazer faxina e, remo- 
vendo este montão de lixo aparece outro 


- panno sujo, este responde pelo nome de 


Chico Padeiro; este é mais... valente, e 
disse que ha de acabar com todos os socios 
da nossa Associação, dentro da fabrica. Que 
Sansão. 

Tomai cuidado Sr. Chico Padeiro, 
porpue não ha muito tempo o Sr. esteve 
dançando na corda bamba, lá pelos tempos 
da gréve! Quando o seu patrisinho lhe 
quiz rebaixar os seus salarios, e como o 
Sr. é um homem sem pudor e sem caracter 
sujeitou-se de ser transferido, e outra 
coisa... e seo krumiro Pinto (mestre) 
quizesse já a muito tempo lhe teria sido 
amarrada a sua folha no rabo. ; 

E o Sr. dizer que ha de acabar com 
todos os socios da nossa Associação dentro 
da fabrica? Sahe sujo vde-te limpar. 

Quem sabe, se com o tempo esta 
Associação ainda lhe vá matar a fome? 
Outros castellos mais fortes cahiram por 
terra. 

- Porque é um facto como podeis ver 
todos os dias; o dia que o philantropo 
Sr. Fernandez Braga entenda que já não 
lhe dá mais lucro, e de amontoar as pelegas 
dentro da sua capelinha (caixa-forte) e de 
que com o vosso suor (assim como o de 
muitos outros) não pode comprar uma vela, 
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Continuando a minha tarefa de fazer 
faxina, acompanha-me sempre a minha vas- 
sousinha, para os lados de São Christovão, 
encontro outro montão de lixo na fabrica 
do Sr. Julio Lima & C. e por hoje vou só 
removel-o isto é chamar-lhe attenção do 
Sr. Freitas (fulista) para o convidar a 
tomar um pouco de... . juizo. 

Este sarnoso como outros que por 
ahi andam tambem quer desacreditar a 
nossa Associação, e a classe, pois elle diz 
que a Associação não presta e que para 
nada serve. 

Finalmente que é o que tem feito este 
cão leproso em beneficio da nossa classe? 
Nada. Que à Associação não presta porque 
razão ? 

Ah! olvidava-me, esta Associação é 
de resistencia aqui não existem patrões 
aonde os lacaios possam exhibir-se, na 
nossa Associação os soccorros são iguaes 
para todos os seus socios, e a sua mensa- 
lidade tambem, não é como aquella ónde 
o seu patrão Sr. Julio Lima, é, o presidente 
e lhe são descontados todos os mezes um dia 
de trabalho para quando estejam a morrer 
receber aquillo que muito bem entender o 
Sr. Julio Lima e isto é, em tempo determi- 
nado, e quando o individuo da-se ao luxo 
de estando doente, demorar-se por muito 
tempo é expulso da dita Sociedade. 

A nossa Associação tambem não em- 
presta dinheiro; a Sociedade do Sr. Julio 
Lima, sim, porém isto não é, emprestar 
dinheiro, é sim roubar legalmente, porque 
em todas as fabricas de longo tempo, sempre 
no dia 15 de cada mez, abonam aos seus 
empregados o que elles têm ganho na 
fabrica; na dita não; O individuo que precisa 
(cousa justa para quem trabalha de dia para 
comer de noite) faz o seu pedido no dia 15 
e a dita Sociedade fornece o dinheiro co- 
brando (roubando) os juros de 2*/, por cento 
até 3 por cento, do dinheiro já ganho na 
casa: Isto sim é que é Sociedade! 

Balancetes nem contas, a sua adminis- 
tração segundo me consta nunca as prestou; 
e para que? 

* Agora sem ir mais longe. . .por hoje 
pergunto eu ao tinhoso Sr. Freitas qual sua 
attitude e, á de os seus correligionarios 
perante estas miserias. 

Responda. E toque o Bandolin. 

Mão NEGRA 


Para a Humilhação 
LEIAM OS KRUMIROS !!?... 


E' o caso da Fabrica Bastilha, não dis- 
pôr na actualidade de pessoal edoneo, € ca- 
paz de satisfaser os interesses de seos com- 
sumidores até agorá illudidos* É o caso, de 
virem contratados expressamente do Rio 
Grande do Sul, Ernesto Gatti muito conhe- 
cido de Camacho, em tempos là em Cam- 
pos, e fazer parte dessa comitiva repudiada 
por todos, que se podem organisar em 
verdadeiros Krumiros ou melhor trahidores 
de baixa estirpe. Quem é o resto datroupe? 
Manoel Luiz, que já recebeu o grande 
premio, em ser enchotado da Cocheira. 
Agostinho Dias já está em demorada recom- 
pensa os seos serviços que prestou na Basti- 
lha. Espere mais algum tempo. Os nossos 
Krumiros (cádecasa) da marca de Valentim 
Carvalho e José Pinto Braga (Mestre Pinto) 
o primeiro se affirma em S. Paulo, e em 
Campinas, e mesmo aqui, que é reconhe- 
cido como companheiro, ha longos annos 
imprestavel........ de perto infelis- 
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mente, jà fechou a casa Taveira conhecidis- 
jima em todo o Brazil. 

O Sr. proprietario da nova Bastilha, 
lá pelos lados da Mangueira, deixou se 
levar com certas, e mesquinhas conversas 
desses Krumiros e agora ve-se em apuros 
para Satisfazer osseus consummidores; 
que em pequeno numero ainda o procurão. 
Foi ao Estado de S. Paulo um emmissario 
por conta da velha e nova Bastilha, a pro- 
cura de officiaes de fulla perfeitos, e não 
encontraram quem se compromettesse a 
trocar a liberdade pela excravidão na Bas- 
tilha. Felismente os nossos queridos Com- 
panheiros da Capital Paulista ainda tem um 
pouco de brio e dignidade para saberem 
atirar o despreso a emmissarios dessa na- 
turesa. Não resta a menor duvida, quem 
conhece de perto a guerra que sustentam- 
mos, e, sustentar-nos-hemos em prol de 
nossos direitos, em desafíronta a nossa 
Classe ultrajada, e em vias de completo 
aniquilamento, não deve nos censurar 
pela attitude que assummimos deante das 
Classes operarias. Não e não. O nosso 
ponto de partida é esse o nosso ideal é tão 
sublime que temos a convicção que huma- 
nidade nos agradecerá cêdo ou tarde os 
nossos sacrificios. Porque o servo de Christo 
não enviou o Lopes velho (bôa bisca 
ao Rio Grande do Sul a procuro de bôa 
gente da marca desses tres reprobos? 
Porque uma viajem nulla a S* Paulo? Oh! 
é irrisorio. Enquanto os Krumiros bem- 
dizem da grande acção negra, e mesquinha 
que orgulhosamente consummaram, hoje a 
prospreridade ; Emquamto os aduladores se 
entregam as mais baixas e mesquinhas in- 
trigas, ao Proprietario da casa que Christo 
é a principal cabeça, hoje os melhores e 
mais dignos operarios, que os repudia, 
dando-os o despreso. Emquanto se ex- 
plóra o trabalho de crianças, e mulheres 
indefesas na casa de Christo é a principal 
cabeça, os consummidores devolvem a 
mercadoria contratada. Emquamto os 
perseguidos e explorados respiram um ar 
livre, e felizes de se encontrarem fóra des- 
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Btteneção e alerta 


Levamos ao conhecimento da Classe, a 
ultima infamia que esta practicandoo Sr. 
Fernandes Braga na sua Bastilha: quando 
á greve um tal individuo que responde pelo 
nome de Don Francico* Gaerl que fala o 
idioma de Cervantes, cubiçando honra, e 
posto; foi á São Paulo a procurar Krumiros 
e como não os encontrase, gastou por lá 
uma bôa somma de dinheiro, divertindo-se 
e tratando dos seus interesses e como não 
achou cousa que cahisse a geito ; arranjou 
uma nova especulação para ser mestre 
geral, que é passar a trabalhar tudo porem- 
preitada, e de conabinação com o Sr. 
FernandesBraga deixar qor conta da casa 
os mais habilitado, para ensinar aprendizes, 
e as mulheres na arcação e exmurçadeira 
que viram para o futuro a substituir aos 
homens; e a continuação appresentamos 
as abençoadas tabelas trazidas de São 
Paulo e que desda o dia 1 de Março prin- 
cipiaram, á vigoror com seguites preços 

Acação de Lã. 

1º a 250 reis O kilog. 
2º ” 200 »” ” 3» 
3º ” 180 
Exmuçadeira de Lã. 
100 chapeus de 1º á 18800 
E ” de 2º ou 3ºa 1$500. 

Lebre, 35 réis por cada chapeu. 

Nesta secção trabalham homens e 
mulheres semi-nús: aonde ás moças soltei- 
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ras ouvem as vezes palavras indecoras, que- 
reclamam a intervenção de seus pais; por- 
que além da falta de hygiene é peior que 
um lupanar. 

Enformação de preto. 

100 chapéus do (Lebre) numero 3 (a 
marca causadora da ul ima greve) 48500. 

100 Chapéus n. 4, 58000; Lã commum 
28500, por cad 100 chapéus. 


Correspodencia Administrativa 


Sr Arthur Pinheiro. vossos artigos são 
politicos, « vão de encontro, aos nossos 
principios de syndicalismos por isso não 
o publicamos. 





O Espião, publicamos uma parte do 
seu artigo, « resto é adulação e não tem 
nada de utilidade para a classe: á outras 
cousas de mais importancias; e que ainda 
não foram pubicadas. 
$ Ao Grupo de Operarios, que nos 
mandou um officio desmoralizando a outro 
operario; so lhe podemos dizer, que as 
columnas do nosso jornal nada têm que ver 
com as questões particulares dos individuos, 
a nossassociação têm os seus Estatutos 
Artigo 23. é que poderá resolver a questão, 
no cazo contrario são facto vergonhosas 
para a nossa Classe: é preciso hygiene na 
fabrica para saneiar a atmosphera: e 
existem outro meios mais radicaes. 

Rogamos aos nossos companheiros que 
não estraguem o tempo com questões, que 
nada adianta o bem Social da nossa Classe 





Lista de subseripção 


Sendo O Baluarte publicado por subscripção vo- 
luntaria, rogamos aos nossos companheiros que nos 
prestem a sua solidariedade para o nosso jornal, assim 
como tambem si não virem publicadas as suas quan- 
tias, entregues para nosso jornal que tenham a bondade 
de reclamar da pessoa, & quem for entregues, 


Lista da fabrica C. M. de Ch. de 
Palha: M, Tiburcio 15, A. Braga IS, 
Dionizio 1$, Pedro $500 e J. M. Diaz 
18: SOMA S = sis se nisso de nto bis d sd 

Fabrica Braga Costa, lista 1º: Hen- 
rique $500, Francisca Netto 8500, An- 
tonio Esteves $500, Rruno Bezzi 8500, 
Arthur J. da Rocha 8500, Manoel da 
Silva Coimbra 3500, Alberto $509, 
Antonio J. da Costa $500, Paulino de 
Curvalho $500, José Teixeira 6500, 
Aurelio 8500, Emilio O. Jota 8500, 
Joaquim da Silva Barros 8500, A. F. 
Corrta 2400 e J. A, da Silaa 8200. 
BoMnia. .. ess sd ocsdeão» A Eos 78100 

Lista 2%: Josê R, C, Carvalho 
$500, José Arnaldo de Carvalho 18, 

José Rodrigues da Slva 8500, Jos6 
Gomes de Pinho $500, José Trindade 
da Silva $500, João soares de Mello 
$200, Luiz Paletas 8200, Mar, José 
da Cunha $400, D. N, N.$500, F.M. 
F. $200. Um jacobino 8400, Antonio 
da Silva $200, e A, L. Pires 8500, 


48500 


58600 


$509, Idem 8500, Amen $500, Antonio 
Monteiro $500, Paz e Liberdade 8500, 
Antonio J. Pereira 8500 e M. Simõ-s 
de Carvalho 8500. Somma........... 

Fabrica Costa Braga & C.: Al- 
fredo L. Cunha $200, Caboclo $200, 
José $1900, A. Vieira 8500, Vi.tor dos 
Santos $500, José do Gelo 81000, Fran- 
ciszo Gentil 8300, Antonio Diomi $200, 
M. Moreira 8500, Albano de Jesus 
8.00, Samuel d' Almeida 18000, J. Nar- 
cizo 8200, P. da Silva $500, Avante 
$300, P, Carrocio 8500 e Silvestre 8200, 
SOMA, op aserssst mira Resta a j 


3$500 


Quantias já publicadas no 2º n,: 
Fabrica Souza Machado........ 
à DOQUIAVO NS Ss scsssoc cosas 
» » Mangueira ..,.....cccrsees 
Costa Braga............. See 


Despezas: 
Impressão do 2? nnmero........... 
Sellos para correspondencia. ........ 
Carreto,......... RR PRONTO - $500 


E O SS TS A 


768700 
Sahidas.... 


848000 


76300 


soscssessuanc... 


Deficit, 








